
3 de Outubro 
O mundo viu transcorrer, em 3' 

do corrente, o 142." aniversário do 
nascimento de Allan Kardec. 

Ha ob que dão c ós que não dão 
valor ás data? etn si, no seu funda-
mento semântico. Existem os que 
recordam a efeméride, apoiando o 
hábito, aasim como se encontra quem 
a veja passar, descobrindo nela, em 
seu fundo, uin oceano de motivos, 
para esforço de pensamento e cora-
ção, de mente e afeto. 

8e tudo no universo está devida-
mente pquilibrado, se, como dís o 
Evangelho, «até os fios de cabelo es-
tão contados», contados estarão tam 
bem os fatos, os acontecimentos qu* 
presidam ao retorno de um espírito 
á carne. Mesmo porque êle não torna 
a ela ao acaso, por flainar. Não. 
Houve um período de exame de ca-
bedal, de verificação de trabalhos 
feitos e a fazer; submeteu-se o «n-
carnante a vários tratamentos, para 
consolidação de suas energias, gra-
vando-se-lhe no perispírito, infun-
dindo-se-lhe na consciência, de ma-
neira mais acentuada, a tendência 

Kara as realizações justamente que 

íe assinalaram o compromisso.Sur-
gem, então, os conselhos, as admoes-
taçõá, os aprestos de bagagens. Tu-
do se movimenta na família, quando 
um do seus membros membros vai 
viajar. Nada é esquecido ou negli-
genciado. Quando, pois, se iniciaram 
os processos biológicos da vida, c 
trabalho antecedente já viria de lar-
go esforço, onde dezenas do ami-
gos e servidores do Mestre, ao eer-

. to, se haviam dedicado, manipulan-
do os elementos universais de que 
se sorvem OB operários do Reino. 

ver. Percebeu que não vive só. Com-
preendeu que a vida não tem sen-
tido, se não se ligar ao passado, ao 
imaterial, e ao futuro. Tentar con-
ctber a existência sem antecedente 
e sem conseqüente, é transformá-la 
nisso que se vê—-vida materializada, 
vida de ganhar dinheiro, de acumu-
lar bens.de expansão de prazeres,! 
de fornicação e aleijumes morais. É 
cqmutar os horizontes divinos pela 
palpabilidude grosseira dos beus 
imediatos. E todos sabemos que tal 
atitude é grave para o espírito, qt 
leva consigo, para o Grande Aléi 
o sumo das cousas vividas e ama-
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Quando se vem, como Allan Kar-
dec, com o propósito de lançar a 
sistematização de velhas verdades 
antes tidas e depois perdidas pelo 
inundo, mais empolgante, mais sig-
nificativa se tornaa data. Não foram, 
logo, diremos agora, apenas dezenas 
de amigos que se movimentaram no 
espaço. Foram milhares de obreiros 
do lieino do Mestre: foram milhares 
de figuras tenebrosas do Reino do 
Mal que, considerando antecipada-
mente ameaçado o paredão do silên-
cio entre vivos e mortos, saltaram á 
arena, de lança á mão e ódio ao peito. 
Era justo que o Mal se incomodas-
se tanto. Até 1857 a Trava, no es-
curo, isolada pela iuaoeitabilidade da 
comunicação, agia á vontade sôbre 
o mundo físico, implantando com 
incrível facilidade suas idéas, seus 
sonhos e aspirações. Foi como se se 
tivesse aberto o dique que nos se 
para da avalanche dos adversários. 
Com o aparecimento dos Livro dos 
Espíritos, Livros dos Médiuns e 
Evangelho Segundo o Espiritismo, 
a humanidade tomou conhecimento 
de sua situação de protagonista no 
drama faiscante de seu próprio vi-

das. Aquele que ama a mesu verde, 
o homem que prefere a baba len-
tpscentf! da carne coma preponde-
rante vicioso, a criatura que desco-
bre na ignorância dos demais, nas 
circunstâncias escusas da vida, meios 
de sobrepujar alguém na aquisição 
de recursos materiais para si, está 
construindo em armadura cimenta-
da com feixeB de aço o abrigo de 
seu sêr mesmo. 

Entende-se, assim, porque Allan 
Kardec teve inimigos audaciosos e, 
não raro, até sinceros. Deduz-se, ao 
demai9, que o Espírito das Trevas, 
desde que teve conhecimento da 
rinda dêsse missionário, não pou 
pou oportunidades para trabalhar 
psicologicamente contra todos os en-
sejos de triunfo da Verdade. Nasci-
mento tétrlco, para o Mal. 

Natalidade radiosa, para o mun-
do. No Brasil, quando as escolas 
cantarem hinos de civismo e saúde, 
em todos os recantos, o Evangelho 
visitará, com a alfabetização, os co-
rações francos, leais, já experientes 
de longas jornadas encarnacionais, 
de nossos compatriotas. 

O Espírito de Verdade aí está. O 
dique das sombrias plagas igual-
mente aí está. Nosso coração, trê-
mulo, indeciso, a vez, também aí 
está. Pompeando ao alto, vemos a 
flâmula da Bôa Nova, convidando-nos 
á luta, ao estudojeonatante do Evan-
gelho, ao devotamento insistente de 
nossa vida á realidade espiritual que 
nos espera bôa conta. Cada um fa-
ça o que deàejar . . . 
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SOBRE TESES ESPIRITAS 

Voltando, agora, ao nascimento, 
disemos: nas séculos, nos anos, 
nos meses, nas horas, nos minutos, 
nos segundos que antecederam 
nascimento de Allan Kardec, não 
houve acaso 'i Houve precisão mate-
mática V Houve a grande, a genial e 
divina harmonia universal, que pon-
tifica em tudo. Dentro em nós al 

§uem—quem será?—• responde: —, 
im. Esse alguém dís, mais:—Sim. 

Esta mesma harmonia, em justa 
proporção, constata-se em tua vida. 
Faze de teu nascimento um nasci-
mento digno de Jesus. Imita, como 
puderea, o sábio de Uon. 

Na edição de hoje concluímos 
nossos comentários sobre as 
Téses Espíritas apresentadas du-
rante os dias da Primeira Sema-
na Espirita em Franca. Esse cer-
lamen que. na opinião de um 
dos nossos confrades, caracte-
rizou-se como um verdadeiro 
congresso, merecia um Memorial, 
afim de que fossem .registados 
todos os assuntos debatidos 
nesses dias de intensificação 
evangélica e propaganda acen-
tuada dos princípios da Tercei-
ra Revelação. Infelizmente por 
diversos "óbices, acrescidos os 
de ordem financeira, limitamo-
nos, apenas, a esta temeridade 
de comentar, sob nosso ponto 
de vista pessoal, as palestras rea-
lizadas, ajuizando, numa crítica 
temerária, sôbre as questões de 
fendidas pelos seus autores. 

Porisso mesmo, no&os arra-
zoados sôbre matérias tão eleva-
das, deixam muito a desejar por-
que nem sempre conseguimos 
expor com justeza o valor dos 
trabalhos dos comparticipantes 
da Primeira Semana Espirita em 
franca. Cremos, no entanto, que 
êsse dever se nos impunha, 
afim de que não ficasse legado 
ao esquecimento aquilo que de-
veria permanecer grandiosamen-
te nítido como realização de 
amòr e carinho á nossa Doutri-
na. — A. M. 

P O R Q U E A N E C E S S I D A D E 

DE ESCOLAS ESPÍRITAS? 

Franca, no dia 22 de Junho, 
sexto dia da Semana Espírita, 
teve oportunidade de ouvir mais 

N o m e s de Centros e Grupos Espíritas 
Náo é a primeira vez que di-

versos militantes da Seara de Jesus 

se têm reportado a êsse magno 

assunto das denominações dc Cen-

tros e Grupos Espíritas, afim de 

que os mesmos procedam com 

mais coerência e com mais ética 

denrro da doutrina Kardecista. 

Náo sc trata dc urna imposição 

e nem tampouco de uma pteven-

ção ; mas ú o somente do desejo 

de afastar, senão de>uma vez pa-

ra sempre, como seria mais crite-

rioso, pelo menos gradativamente, 

esse mal que tanta celeuma e con-

fusão vem dia a dia trazendo pa-

ra o meio espírita. 

As entidades espíritas por ex-

celencia, não devem ter nomes de 

«Santos». O proprio Cristo exem 

plitiicou-nos, auando um dos seus 

discípulos chamou-lhe; *Bom 

Mestre, etc* 

Imediatamente respondeu Jesus: 

« Porque me chamais de Bom? 

Pois somente 6 bom o Pai 
que está nos céus>. 

Óra, se êle nem de BOM per-
mitia que se lhe chamasse, quan 
do na realidade o era, porque ul-
trapassarmos as suas normas di 
vinas, aceitando as hierarquias de 
«SANTOS» para os nossos Cen 
tros ? 

— Vejamos, como exemplo, 
duas criaturas elevadas á catego-
ria de «SANTAS» pelos preceitos 
falhos dos homens: «São» Ber-
nardo—o fundador da celebre 
Abadia em Clair, na França, aba-
dia essa da ordem Cristerciences. 
que cie mesmo já havia reforma-
do; pregou a segunda cruzada, 

manha verdadeira 

sangue inocente. 
enzorrada de 

Fez condenar 

Abelardo no Concilio de Sens e 

combateu fortemente em 1153 

contra os que resavaro pela sua 

cartiiha. N o entanto, para certa 

casta humana, onde impeça 
obscurantismo, esse homem rece-
beu o título de «SANTO» . 

Inácio de Loiola—outro fanáti-
co místico—fundador da não me-
nos célebre companhia de Jesus 
(porque o rótulo de nada vale), 
foi também reconhecido por 
Paulo llí.« em IJ40, como 
«Santo». 

Se tais denominações procedem 
exclusivamente de homens, por-
que não atendermos a Jesus —o 
Mestre Indefectível— que recomen-
dou não perturbássemos os nossos 
corações, cressemos no Pai, 
também nele? 

Há tantos nemes que se coa 

uma vez a palavra incisiva e cia-
do dr, Antonio D'Angelo 

Neto, redator de «A Noite» 
de S. Paulo. Confrade robusto 
e amigo de nossa cidade, muito 
se deve a êle no setor da pro-
paganda espírita, quando, por 
vezes seguidas, desassombrada-
mente, tem focalizido assuntos 
da doutrina nas colunas profa-
nas dos jornais da Capital. A 
Primeira Semana Espírita de 
Franca não podia prescindir do 
concurso desse abnegado compa 
nheiro de ideal, que, por ocasião 
do lançamento da Pedra Funda-
mental do Novo Pavilhão da Casa 
de Saúde "Allan Kardec", esteve 
entre nós e realizou duas opor 
tunfbsímas palestras sôbre nos-
sos princípios espiritistas. 

O trabalho do dr. D'Angelo 
Neto» realizado 11a Sociedade Ita-
liana desta cidade, foi dos mais 
salientes. POR Q U E A NECES-
S I D A D E D E ESCOLAS ESPÍ-
RITAS? De início fez uma crí-
tica aos que somente acreditam 
que a Doutrina deva comportar 
sessões médiúnicas, esquecendo-
se de outras atividades diretas. 
Fez sentir, com linhas fortes, 
que a intolerância religiosa de 
nossos dias, só não nos tomou 
para as fogueiras inquisitoriais, 
devido a uma questão de épo-
ca diferente. A formação da rno-
cidade deve estar longe de ser 
atingida pelas incongruências dos 
pais. Dos mesmos pais que ad 
mitem com o mesmo soniso 
que essas criaturas estejam mis 
turando nas bacanáis dos bailes 
modernos onde o fumo e o al 
cool incitam os instintos gros 
seiros, igualmente, acham que 
êles são elementos de enfeite ás 
procissões 'piedosas. 

Temos necessidade de Esco-
las Espíritas para a educação de 
nossos filhos que são humilha-
dos pelos próprios professores 
públicos que os deixam, muitas 
vezes, ã margem do seu carinho 
de educadores. O s pais espíritas 
devem pensar seriamente na res 
ponsabilidade a que lhes assis-

causando em França e na Ale- Munam cora a nossa doutrina e 

que podem ser preferidos pelos 

organizadores de instituições, pa-

ra substituírem os de «SANTOS», 

Vejamos: *Reformador», «Reve-

lador», «Rumo a Deus», «Csmi-
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le na formação do caráter da 
sua progênie. Devemos crear es-
colas espirita; porque o mundo 
terá, por êsse meio, a Paz que 
sonha e almeja sempre. , , O 
piritismo é evolucionáiio e nào 
comporia costumes onde o atra-

antolha o progresso. Essa 
doutrina deve tomar a seu car-
go a emancipação moral da so-
ciedade. reeducando pelo acerto 
pessoal os indivíduos que a 
c o m p õ e m . . . 

A INFLUÊNCIA D O ESPIRI-

T ISMO NA L ITERATURA 

Uberaba—a magnífica e dadi-
vosa Terra Mineira nos enviou 
dois representantes destacados e 
prestíveis. Prot. Alceu Novais— 
velho educador e diretor do Ins-
tituto Novais e dr. JoSo Alva-
renga, causídico nos fôros des-
sa localidade. Dia 23 de Junho, 
na séde da Sociedade Italiana, 
tivemos a fala do professor nes-
se téma sugestivo. O educador, 
com sua sua maneira caracterís-
tica, soube fazer da sua palestra 
uma aula de ensino. 

E com argumentação farta sO-
bre a literatura, desde a Escola 
alcandoreira até nossos dias, 
tem passado por influências ir-
refutáveis do invisivel. Vitor, Hu-
go, Carmiceli, Coelho Neto, Ou i 
de Maupassarit, o próprio Mate-
rialista Vargas Vila, Zola. A 
Filosofia de Kante, de Spencer, 
de Spinoza, Schiler e outros vul-
tos da literatura mundial, tive-
ram horas inexplicáveis para suas 
melhores e mais lindas páginas. 

E nesse particular, os poetas 
de todas as raças s9o os mais 
visados pelos espíritos, dado 
naturalmente a sensibilidade de 
seus temperamentos. E no Bra-
sil lemos visto as sombras do 
passado preponderarem de modo 
direto na literatura dos n o s s o s 
artistas. O caso Umberto de 
Campos, no dizer do professor, 
nessa memorável conferência, foi 
apenas um caso objetivo no 
meio de tantos subjetivos. 

M O C I D A D E ESPIRITA E VA-

LOR D A P R E C E 

O dr. João Alvarenga esteve 

na tribuna da Primeira Semana 

Espírita no dia 23 e na data de 

seu encerramento. Dois traiu 

lhos bastante elucidativos e que 

aclararam bem para os nossos 

jovens. Em a M O C I D A D E ES-

PIRITA o confrade soube olhar 

a aluaçio do» nossos j ovem 

por êsse realismo das coisas 

siidlas que fortificam o espírito. 

Salientou a necessidade que tem 

Concilie na 4.a pag. 

Livros Espiritas • L ivros Filosóficos e Científ icos — L ivros da Editora «O P E N S A M E N T O » -
Livros Maçôn icos — Livros Rosacrus lanos — Livros Evangé l icos 
A l m a n a q u e d ' 0 P E N S A M E N T O para - Livros, mui tos l ivros. . . 

Livros Esotéricos 

ã L I W 4 NOTA Eli» - Caixa Postai, 85 - I a Campos Sales, 929 • K l - Estada 8. 



15-10-946 A NOVA ERA 2. ' página 

UNIDOS VENCEREMOS IA FALÊNCIA DO RICO 
T. A. FILHO 

A unificação ora esboçada do 
Espiritismo cm Franca, i cruzada 
nobre c edificante. 

Sabemos que a Doutrina Espí-
rita tem por base a solidariedade 
humana, portanto, torna-se neces-
sária a mais perfeita harmonia, pa-
ra que sejamos considerados Es-
píritas. 

Na hora trágica em que vive-
mos, hora de profunda crise mun* 
dial, quando atravessamos o tim 
de um ciclo, o fim de uma civi-
lisação, quando vemos por toda 
parte, dôres, lágrimas e sofrimen-
tos é urgente a mobilização dos 
Espíritas sincéros, no sentido da 
mais perfeita cooperação mutua em 
benefício da difusão da Verdade, 
prégada pela Doutrina baseada 
nos Evangelhos de Jesus. 

Sabemos que não h i cteito scra 
causa, sabemos que a geração in 
íclíz ora encarnada no planeta, 
tem um acervo enorme a resga-
tar, e a prova evidente de minha 
afirmação é o momento tormen-
toso cm que vivemos, assistimos 
assombrados o desmantelar de uma 
velha civílisação, dando começo a 
uma nova era; assistimos a duas 
guerras '..emendas onde milhões 
de. luis desapareceram do cenário 
..irreno para ingressarem na pá-
tria espiritual; vimos a destruição 
da velha Europa; a Asia ser atin-
gida brutalmente pela nova des-
coberta, a bomba atômica, onde 
duas cidades foram completamen-

te destruídas; assim, assistimos ao 
desenrolar de uma tragédia dan-
tcsca, onde os princípios do Cris-
tianismo foram abandonados e es-
quecidos. 

A infelicidade da gíração encar-
nada no planeta, nos dias preseiv 
tes, ainda continua. É visível o 
desalento reinante, grande desa-
soccgo invade todos os recantos 
do planeta; ainda é necessário o 
desmantelamento da arma milená-
ria dos usurpadores daqueles que 
sc intitulam únicos detentores da 
Verdade, daqueles que ha mais de 
um milênio, servindo se da fôrça 
e da violência, cscravisaram as 
consciências, pregando em nome 
de Jesus uma doutrina inteiramente 
disvirtuada do véro-Cristianismo. 

Enquanto o homem não se 
libertar completamente dos erros 
do-passado, enquanto o Espiritis-
mo não fôr aceito e praticado na 
terra, teremos as lutas c as guer-
ras fratricidas de proporções as-
sustadoras, talvês de maiores pro-
porções da que acabamos de as-
sistir. 

O mundo entrará numa tásc 
de verdadeira evolução, quando o 
intercâmbio entre as duas patrias, 
de encarnados e desencarnados 
se tornar uma realidade, quando 
a Doutrina Espírita que se baseia 
no intercâmbio entre os dois 
mundos, fôr aceita e praticada em 
toda plenitude. 

Estamos, presa dos confrades, no 
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limiar de uma nova éra, o Espi-
ritismo, Filosofia, Ciência e Re-
ligião, será a alavanca do pro 
gresso, que levará o planeta da 
categoria de mundo expiatório pa-
ra o de regeneração. 

A Doutrina Espírita, por nós 
abraçada, explica de modo racio-
nal e convincente o porque da 
vida, pela lei imutável da evolu-
ção, explica claramente o porque 
da dôr e do sofrimento, pela lei 
sabia da rcencarnação, dá ao ho-
mem consciência absoluta do seu 
destino e do seu porvir. * 

«É chegado o tempo em que 
Os verdadeiros adoradores hão de 
adorar o Pai em Espírito e Ver-
dade, porque taes quer também 
que sejam os que o adoram. 

Deus e espírito e é cm espírito 
e Verdade que devem adorar os 
que o adoranj». 

O ascetismo c cousa vã. Jesus 
limitava se a orar e meditar, nos 
sitios solitários, no* templos que 
tem por colunas as montanhas, 
por cúpola o céu, e de onde o 
pensamento mais livremente se 
eleva ao Creador. 

Êle não exige senão caridade, 
bondade, e simplicidade. 

«Não julgueis e não sereis jul-
gado». 

Sêde misericordiosos. Dar e mais 
doce que receber. Aquele que se 
humilha será exaltado o que se 
'exalta será humilhado. 

«Que aíttua mão esquerda igno-
re o que fez a direita, afim de 
que tua esmola fique em segredo, 
então teu Pai, que vê em segredo 
te retribuirá.» h. tudo sc resume 
nisto de uma eloqüente corisizão: 
«Amai o vosso proximo como a 

vós mesmos e sede perfeitos como 
vosso Pai é perfeito. Nisso sc cn 
cerra toda lei e os profetas». 

É nas páginas maravilhosas do 
Evangelho de Jesus, que enftontra 
remos a água viva da sabedoria cs 
piritual, é ali que saciaremos a nos 
sa séde, é ali que encontraremos» 
os maiores e mais puros ensina-
mentos. 

Dentro dos principios do véro 
Cristianismo, vejo na campanha da 
unificação dos Centros Espiritas de 
Franca, uma óbra de alto valor. 
Assim sendo auxiliemos os confra-
des que tão abnegadamente enceta 
rarn este grandioso movimento, 
unamo nos em torno da Doutrina 
Espírita que tem por chefe Jesus, 
o fundador do Cristianismo. Una-
mo-nos, espíritas dc São Paulo, 
espíritas do Brasil, façamos uma 
união sagrada, uma barreira inven-
cível na qual debalde chocarão 
as investidas dos inimigos da Ver-
dade. 

A Vitótia estará ao nosso lado, 
o Espiritismo, o Paraclito, a Ter-
ceira Revelação salvará a huma-
nidade, conduzindo-a ao caminho 
da Salvação. 

Unamo nos pois, em torno da 
Doutrina Salvadora que é o Espi-
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Transferências de 
Assinaturas 

Afim de ficililar a remessa 
de nossa fôlha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos que 
desejarem transferir suis as-
sinaturas para novo endereço, 
o favor de nos mandarem com 
toda clareza possível o se 
guinte: 

I."—Nome completo, por ex-
tenso. 

2.o—Antigo endereço. 
3."—O novo endereço para on-

de deve ser remetido o jornal. 

t -1. mais JJcíi passar um ca-
melo pelo Jondo de uma agulha, 
do qne entrar um rico no reino 
dos ceus'~~jesas. 

Ao lado do orgulho, tão ne-
fasto ao progresso humano, eu 
coloco a riqueza material. 

Não pretendo assegurar, como 
o filósofo Prudhon, que a ri-
queza 0 um furto. Admito, pelo 
contrário, que a riqueza seja o 
fruto de um sapiêote e cons-
tante íjbor. E vou mais além: 
creio firmemente que ela res-
ponde a u'a missão solicitada e 
preestabelecida por uma alma na 
véspera de sua reencarnação, 
como uma das tantas e múlti-
plas «provas», ás quais todos 
nós nos submetemos, como gama 
purificadora que nos levará á 
felicidade eterna! 

Ora, resta saber em que con-
siste a «missão do rico*. 

Ah ! engana-se redondamente 
quem supõe que a fortuna mate-
rial deva servir unicamente para 

0 "uso eabusodos meios de vida» 
ou díixar ricos os «descenden-
tes». A segunda das hipóteses 6 
1 mais irracional porque tolhe aos 
descendentes ou herdeiros, a 
maneira de procurar-se «legiti-
mamente» o mérito da conquis-
ta do pão; luta esta necessária 
i todas as criaturas, para com-
preenderem o escopo verdadeira-
mente material e moral da exis-
tência terrena. 

Assim, um duplo escopo é 
contido na prece do «Pae 
Nosso»: 

•Senhor, dá-nos o pão quo-
tidiano» . . , 

De que vai i ria a prece se um 
genitor rico, e herdeiros igual 
mente ricos, não sentissem a ne-
cessidade do pSo quotidiano. 

Mas íirmemo-hos á personali-
dade do rico, como expoente 
da missão taxativa assumida na 
véspera da reencarnação. 

Irmãos espirituais, eu quero 
recordar-vos que a missão res-
ponde a um duplo benefício, di-
reto ou indireto. 

O «direto» consiste simples-
mente no fáto de que o posses-
sor é apenas um «administrador» 
da riqueza e que usufruindo a 
largamente, não deve esquecer 
os deserdados da sorte... 

O benefício «indireto» con-
siste precisamente na satisfação 

íntima* de poder socorrer aque-
les a quem faltam os meios ele-
mentaies da vida... 

Conheço muitos homens de 
coração que desejariam ajudar 
os pobres e infelizes, mas que 
nâo o podem, por deficiência 
absoluta de recursos! 

Ora, quem se reencarna na 
terra como «missionário do bem», 
deve substituir êsses de bôa 
vontade mas que não têm meios, 
na obra prática da caridade! 

Cristo recomendava aos abas-
tados que dessem aos atribula-
das parte de suas riquezas. E, 
a propósito, aditava a figura do 
comilão que, longe de obedecer 
á missão verdadeiramente huma 
na, supunha saciar os famintos 
com as «migalhas» de sua mesa... 

No apólogo do «comilão» es-
tá magistralmente figurado o ri-
co de todas' as épocas que, acu 
mulando fortunas sôbre fortu 
nas. imagina fazer o bem, dei-
xando cair «ostensivamente» os 
milésimos de sua opulêncis en 
tre a grande massa dos neces-
sitados •.. 

Não; êsse rico trái a sua mis-
são e sofrerá no espaço, o re 
morso agudo que punge os ava 
ros e os insensíveis com a lem 
brança de uma vida egoísta! 

A época presente, qualificada 
pelos estudiosos do problema 
econômico como o da «luta de 
classes*, precisamente pelo enor-
me abismo que separa o rico do 
pobre; a época presente exacer-
ba a todo o momento o sofri-
mento econômico do povo, e 
imprime maior luz sinistra á fi-
gura do rico. 

É sem dúvida, a falência da 
missão planetária... 

Parece assistirmos aos ^tem-
pos nefastos do império roma-
no, quando os ricos vestidos de 
ouro e púrpura, banqueteavam-
se publicamente e incultamente 
nos centros da metrópole, aban-
donando depois a mesa ao sa-
que dos famintos • . . 

Mas aqueles tempos nefastos, 
que vão do circo cruento dos 
mártires cristãos á pobreza mais 
espantosa, foram sanados pelo 
sacrifício do Golgota! 

Ora, quem os deixa reviver na 
insensibilidade do coração para 
com os pobres, em pleno sécu-
XX, é muito mais responsável 
que os romanos . . . 

Antes da última guerra o Nor-
te, especialmente da Europa, es-
tiva abarrotado de miliardários : 
as Nações afundavam as mâus 
na superprodução: as fábricas 
de arinas precisavam urgente-
mente de liquidar os estoques, 
para fabricar novos instrumentos 
de morte. Claro, purtanto, que o 
«rico» dominava o mundo e ur-
gia-lhe não parar com os lucros, 
custasse sangue, corrupção, ou 
o fim trágico da mesma con-
currência capitalística. 

E «ipso íacto» os maiores ri-
cos encenaram o conflito euro-
peu, com o protesto de acabar 
c o m . . . os «judeus». 

A tragédia devia culminar na 
falência dos «ricos», aliados cri-
minosos dos «politiqueiros», dos 
«nacionalistas», dos «fratricidas», 
e dos dogmáticos. 

Mas chegou c epílogo, do 
próprio «comilão». Era tempo 

Ora, não é verdade que os 
meios de vida sejam insuficien-
tes á vida dos povos: nâo, a 
tragédia da miséria é causada pe-
la laléncia consciente «da mis-
são do rico», quer êle se cha-
me «estado», quer «personalida-
de». 

Urge-nos apressemos a reme-
diar, e nisto o Espiritismo está 
acima de todas as «religiões com-
placentes», porque é o único a 
proclamar que a riqueza é sim-
plesmente uma «prova», porém 
das mais terríveis para a criatu-
ra humana Prova que, como 
outro tanto ácido á pureza do 
ouro, experimenta o poder da 
alma nas tentações da vida ter-
rena! 

De fáto, a riqueza assim co-
mo pode ser meio de caridade 
e de elevação espiritual, pode 
ser também meio de ócio e de 
corrupção! 

E o Espiritismo, como a re-
velação da lei da «reencarnação», 
é o único a recordar ao «rico» 
que, usando e abusando do di-
nheiro em benefício próprio e 
dos herdeiros, esquecendo, as-
sim, as necessidades, as lágri-
mas dos infelizes, tornará ao pla-
neis t io pobre e plangente quan-
to os irmãos que deixou sem 
socorro. 

Não se acuse Deus dessa in-
versão de rico a pobre, mas 
compreendi-se. pelo contrário, a 
justiça que rege a criatura na 
harmonia do Universo. 

IrmSos, meditai e purificai vos. 

Al ariano Rango fArvguu. 
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Homenagem póstuma a Ivan Santos Albuquerque 
De Sorocaba - Do Correspondente 

Com bri lhantismo excepcio-

nal, realisou se nesta cidade 
no dia 22 de Setembro do cor-
rente, promovida pela «Juven-
tude Espírita de Sorocaba», 
uma sessão solene em home-
nagem póstuma a saudosa me-
mória do Ivan Santos Albu-
querque, um dos fundadores 
da mesma, desencarnado a 6 
de Agosto do ano em curso, 
na cidade de Pompeia, deste 
Estado. 

As 20 horas, cora os saldes 
da cUniãe Espírita Sorocabana», 
literalmente cheios, onde se en-
contravam não só a maioria 
dos componentes da famfiia 
Espírita Sorocabana, como tam-
bém, grande número de amigos 
e admiradores do homenageado, 
contando se entre eles Dona 
Alice de Araújo, diretora do Orfa 
na toAna l ia Franco, da cidade de 
São Manoe l ; Sr. Ewerton Fra 
gu, da Juventude Espírita de 
Jund i a i ; Sr. Jonny Doin, feste 
jado tribuno espírita da capital 
Paul ista; Sr. Adelino Grilo, 
fundador do Orfanato Espirita 
de Porto Fel iz ; a família do 
homenageado e outros; o pre-
sidente da «Juventude Espírita 
de Sorocaba», Sr, Arnaldo S, 
Torres deu por aberta a sessão 
saudando os presentes com ca-
lorosas palavras de boas vindas, 
demonstrando a sua gratidão 
pela atenção ao convite distri-
buído. A seguir, passou a fa-
zer a biografia do homenagea-
do, tecendo comentários muito 
oportunos em torno da vida ter-
rena do i rmão Ivan, terminan 
do por descobrir o retrato que, 
vistosamente ornado com flores 
se acbava no palco exposto, 
áto que foi delirantemente sal-
vado com palmas dos presentes 

Findo este áto, a direção 
das aulas dominicais da União 
Espírita Sorocabana, iniciou 
seu programa infantil dirigido 
pela Senhorita Nair Antunes 
de Lemos, que falou sobre o 
homenageado, lendo um traba-
lho daquele batalhador desen-
carnado, publicado no jornal «O 
Mensageiro do Órfão» de São 
Manoel, in t i tu lado: Seára a Ju-
ventude. Após falou o aluno 
Armando O. de Uma , decla-
mando a poesia «A Juventude», 
seguindo-se a menina Maria 
de Lourdes Tardeli, com a poe 
sia «Lembrança» seguindo-se 
com a palavra o menino Fran-
cisco Furtado Vieira que decla 
mou a poesia «Aacenção» fa 
lando ainda a senhorita Tereza 
JEÜcardo, da cidade de São Ma 
noel, que brindou os presentes 
com a poesia «Invocação». To-r 

dos os declamantes foram alvos 
de muitas palmas por parte da 
assistência. 

Falou depois Dona 2el ia Dias, 
secretária d a «Juven tude» 
que, com belas palavras, repas-
sadas de entusiasmo, rememo-
rou os trabalhos desenvolvidos 
pelo homenageado, declamando 
ao encerrar sua oração, a poe-
sia de Murilo Botelho intitula 
d a : « E s Vida Cont inúa». 

Seguidamente falou dona Ma-
ria Rodrigues de Camargo, ba-
talhadora destacada da Juven-
tude local, declamando após 
encerrar seu comentaria em tor-
no da homenageado, uuia poe-
sia inédita oferecida ao espirito 
de Ivan. 

Em seguimento do programa, 
ocupou a tribuna o snr. Ewer-
ton Fraga, representando a 
Juventude Espírita da Jundiaí», 

apresentando iiuprovisadamen-
te um comentário em torno 
da vida do homenageado, entre-
laçaudo com varias passagens 
evangelicas, destacando-se em 
tudo o amor de mãe, sua con 
vicção na imortalidade da aluía, 
comprovada pela demonstração 
de que sente a vida do filho 
como autróra o sentiu Maria, 
diferentemente dos demais que 
pediram provas da resurreição 
do mestre. 

Como verdadeira chuva de 
prata, ouviu-se a seguir a pala-
vra encantadora do vate soro-
cabano, snr. Manoel Ruiz, que 
falou em nome da Sociedade 
Beneficiente Espírita «Al lan 
Kardec», de Sorocaba, o qual 
após seu breve comentário t>o 
bre o homenageado, declamou 
uma poesia que compôs para 
o áto, int i tu lada: «Tal e a Lei». 

Como admirador e compan-
heiro de lutas do homenageado, 
prosseguio com a palavra o 
snr. Adelino Grilo, de Porto 
Feliz que, representando os Es-
píritas de sua cidade, rememo-
rou varias passagens da vida 
de Ivan quando, em trabalhos 
da Seára, cuidou de eucami 
nhar em Porto Feliz, muitos 
que desconheciam as luzes da 
terceira revelação. 

Vindo a tribuna dona Laura 
Santos de Albuquerque, proge-
nitora do homenageado, fez ela 
magnífica oração, demonstrando 
em lances cheios de anuir e 
confiança, a sua certeza 
imortalidade do espírito, entre-
meando a sua oração coi.i lin-
dos sonetos de vários autores, 
todos eles muito proprios pura 
o áto. Lembrou se esta irmã na 
coincidência havida na data es-
colhida para esta homenagem, 
pois sendo nesta comemorada 
o nascimento do insigne Cai-
bar Schut«r, oferecia em pri-
meiro lugar sua homenagem 
a este, que foi como guia nas 
suas primeiras passadas para o 
Espiritismo. Ao terminar foi 
muito aplaudida e cumprimen-
tada. 

Seguindo se com a palavra o 
snr. Jonny Doin, orador oficial, 
pelo espaço de 50 minutos pren 
deu a ateução dos presentes 
cora magnífica e improvisada 
oração, na qual transpareceu o 
o seu desejo na reforma da 
l iumunidade atra vez do coube 
cimento real de que a morte 
não nos coloca em situação in 
capaz de vivermos juntos aos 
que nos são caros. A convicção, 
disse o feliz pregador, é tão 
difícil d a ser demonstrada, 
que pequena porcentagem dos 
simpatisantes da doutrina de 
Kardec, poderão demonstrá-la 
com átos que atestem isenção 
de vacilações. K. maioria não 
está preparada para tanto, cun 
prindo pois prepararmos. Citou 
vários trabalhos de Emanuel e 
Humberto de Campos, relacio-
naudo-os com a vida do houie 
nageado e a solenidade da qual 
nos ocupamos. 

Como últ imo orador, falou o 
snr. Roraèu Vieira <le Albuquer 
que, o qual, n um belo improvi-
so externou a sua gratidão á 
diretoria da «JUVENTUDE ES-
PÍKITA DE SOROCABA» , es 
pecialmente ao seu presidente 
sr. Arnaldo S. Torres, pela ho-
menagem prestada ao seu filho, 
que por certo estará morando 
na região da luz. 

Uma hora antes do início da 
seswâo, e entrementes todas as 
declaraaçoes, foram %xecutadas 
várias gravações de músicas 
próprias para o áto, trabalho 
que esteve a cargo do aluno 
lielio Ribeiro Torres. 

As 22,45 horas, sob geral sa-
tisfação estampada na fisiono 
m ia dos preseutes, que desta 
forma prestaram uma justa ho-
menagem a Ivan Santos do Al-
buquerque, alma bôa que habi 
tou entre nós pouco tempo, o 
snr. presidente deu por encer-
rada a sessão, agradecendo 
todos a sua participação nas 
solenidades. 
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Movimento hospitalar da «Casa de 
Saúde Allan Kardec» em Setembro 
Secção Mascul ina 

Existiam em tratamento . . . 8 

Entraram durante o mês . . . 1 

Soma 9 

TIVERAM ALTA : 

Curados 0 

Melhorados 2 

Falecidos 0 

Existem nesta d a t a . . . . 90 

Os Entrados : 
1.° — Tobias Ferreira Mendes, 

70 «nos, branco, casado, bra-
sileiro, proc. de Franca—E. 
São Paulo. 

2.°—José Vicente Santana, 35 
anos, branco, viuvo, bras., 
proc. de S. Tomaz de Aqui-
no—Minas. 

3.°—José Eugênio Barcelos, 30 
anos, branco, solleiro, bras., 
proc. de Franca—E. S. Paulo. 

4"-r-José Qomes da Silva. 37 
anos, pardo, casado, bras., 

--proc. de Quaíra—E. S. Paulo. 

5."—José Pereira C ind ido , 45 
íanos, branco, casado, bras., 

Trproc. de Ibirací — Minas. 

6.»-Sebastião Gabriel de Olivei 
ra, 25 anos, branco, solleiro, 
bras., proc. de Quaxupé 
Minas. 

7«—Aleixo Ferreira de Menezes, 
44 anos, branco, casado, bras., 
proc. de Areias—Guará—E. S. 
Paulo. 

8.°—José Rodrigues. 35 anos, 
branco, casado, bras., proc. de 
Novo Horizonte—E. S. Paulo. 
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D A S A L T U R A S «E*0.BT*.'-:-!2> 
As paragens infinitas da es-

piritualidade, jamais serio per-
cebidas com os nossos cinco 
sentidos físicos, nem compreen-
didas pela nossa apagada inte-
ligência. Venha então comigo, 
caro irmão, e subamos ás altu-
ras! Confusão, anarquia, des-
harmonia e deshonestidade . . . 
Éste é o triste quadro que se vê 
do a l t o . . . olhando para o nos 
so planeta, perdido no espaço 

Ir. 
ADVOCACIA EM GERAL 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nar-

malistas no Minlst/rlo de Edueã* 

(ão, podendo lecionar em escalas 

secanddrlaí 
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cule-asl Só procuram despresti-
giar umas ás outras ! Eslão alu 
cinadas I Visam tão somente an 
gariar maior número de adep 
t o s . . . Pobres e orgulhosas, fa-
lhas e fracas, porém, vaidosas, 
julgam se superiores pela maior 
soma de seus associados. 

Não quer voltar para o seu 
mundo ? Êle lhe repugna? Nâo, 
n5o. caro irmío, agora que viu do 
alto o flagelo e a calamidade l i 

9.»—Miguel Ayres França, |37 
anos, pardo, casado, bras-, 
proc. de Anápol is—Goiás. 

10 —Pedro Luiz Sobrinho, 18 
anos, branco, solteiro, bras., 
proc, de Mala do Areado — 
Patos—Minas. 

Os Melhorados são : 
1 .o — Anlonio Vilela, 31 anos, 

branco, solleiro, btas., proc. de 

Ituverava—E. S. Paulo. 

2.0—Cesário Belato, 30 anos, 

branco, solleiro. bras., proc. 

de lacanga—E. S. Paulo. 

Secção Femin ina 
Existiam em tratamento . . . . 81 

Entraram durante o mês . . . 6 

Soma St1-

TIVERAM ALTA : 

Curadas 0 
Melhoradas 1 

Falecidas 0 1 

Existem nesla dala . . . . 86 

As Entradas sâo: 
.»—lolanda Taveira de Sousa, 

34 anos, branca, casada, bras., 

proc. de Campo Orsnde—Ma-

to Grosso. 

2.»-Palmira Dalan Viviani, 29 

anos, branca, casada, bras., 

proc. de Ibitinga—E. S. Paulo. 

3.«—Orminda Carolina Vieira, 21 

anos, branca, casada, bras., 

proc- de Ataguarí—Minas. 

4.'—Oabriela Maria Abadia, 18 

anos, preta, solt., bras., proc. 

de Ituverava -E . S. Paulo. 

5>—Dirce Machado, 22 anos, 

branca, solt., bras , proc de 

Franca—E. S Paulo. 

6."-Alcemira Rodrigues, 35«nos, 

branca, sol!., bras, proc. de 

Oualra—E. Süb Paulo. 

A Melhorada 6 : 
Otadlia de Sousa Duarte, 21 

anos, parda, casada, bras., 

p roc de Votuporanga—E. S. 

Paulo. 

infinito. Observe caro iimâo, em baixo. •. cumpre voltar e 

aqui das alturas, quão ingratos 

sâo seus companheiros de inissâo 

terrena, para com o mestre Jesus. 

Lá, nâo há amôr nem justiça 

Veja a falta de ordem Os di-

rigentes de povos, desorientados, 

lançam mão do último recurso 

pata reprimir a onda de «rapi-

nagem declarada» que envolve 

toda a humanidade,--cónaena-

ç io á morte. 

Veja aquela multidão maltra-

pilha, miserável e famintaI Sãoos 

atingidos diretamente pela guer 

ra. G U E R R A I Método inculto, 

deshumano e cruel que ainda os 

homens do século X X empre 

gam para solução dos seus pro 

blcmas... Mais além, aqueles, in-

contentes, gananciósos, blasfema-

dores e ímpios . . -Com espanto-

sa celeridade a degradação moral 

vai destruindo os lares-

Veja a que pon lo de corrupção 

e demência chegaram as almas 

humanas ! As religiões"?... Es-

suportar valentemente e sem Ia 

mentos os seus dias de expia-

çSo O verdadeiro espirita do 

mina tudo. Para êle tiSo há 

doença nem pobresa. Vive em 

contáto com seres e cousas que 

podem manchá Io, cnlre homens 

e mulheres ainda imérsos nas 

paixões e ilusões da vida mate-

rial. O verdadeiro espírita irra 

dfa lão forte áurea de pureza, 

que os ráios da tcittaçío s3o 

impotentes contra êle. Desça, 

pois, caro irmáo. á região a que 

ainda pertence É ficil conser. 

var a pureza e o domínio pró 

prio na sulidâu. 

Mas é difícil a arte de viver 

puro, fiél ao seu ideal e cheio de 

paz no coraçSo, no meio das 

agitações mundanas . . . Volte 

pois ao seu mundo e, despren-

d ido sempre das o u s a s de lá, 

seja um í lorro de fé e bondade, 

l- seus dias futuros serio pro-

missores. — Antônio fiinfcio 
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Receitas aviadas 50 
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Irtnào X. já multo * ba telnpo 
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da medluoidade de Frandaoc 
Cindido Xavier. 



Dentro da Noite! 
Qúando Nicodemos deliberou 

buscar o Mestre para tirar se de 

tantas dúvidas que ao seu espí-

rito estavam provocando verda-

deiros embates no seu sistema 

religioso, êle, mestre encanecido 

na interpretação rígida da velha 

lei, aguardou o silêncio da noite 

para ínterroga-lo. 

Porém, do diálogo estabeleci-

do com o Messias, quasi nada 

lhe aproveituu- O mestre de Is-

rael eslava impregnado do Ira-

dicionalistno judaico, qual densa 

venda a ofuscar-lhe a compreen-

são de novas verdades. 

Aquele Nicodemos dos recua-

dos tempos, eivado de precon 

ceitos humanos, elevado á cas 

Ia dos servidores intransigentes 

do Mosaismo, anquilosado â 

letra das escrituras, recuara ame-

drontado ante o encontro, á luz 

do dia, com aquele proféta des-

conhecido, que já se credenciá-

ra junto ao povo, e cuja dou-

trina, firmada em milagres e fei-

tos que ninguém os faria sem o 

auxilio de Deus, traçou o plano 

de procurar o Nazareno visan 

do acalmar o furor de seus prin 

clpios ameaçados. 

Nicodemos temia a critica dos 
seus pares, a condenação de 
seu« discípulos si, eni pleno dia, 
'ússe visto a palestrar com Je-
sus. Por isso, achou prudente 
não se expór aos olhares vigi-
lantes da multidão, fugindo & 
promiscuidade dos esfaimados 
e maltrapilhos de várias regiões 
que se aglomeravam em torno 
d o novo proféta, mergulhando 
noile a dentro, certo de nâo ser 
reconhecido pela indiscrição dos 
notivagos que discutiam em 
g iupos esparsos, o revigoramen 
to da nova fé, o alvorecer de 
novas esperanças trazidas pelo 
filho de Maria, e do carpinteiro 
José, nascido na gruta de Belém. 

Assim como partira quando a 
treva envolvera a terra, do mes-
tno modo regressara acobertado 
pela mesma treva e, quiçá, treva 
exterior e treva inlerior. 

Nicodemos, tal como o foia' 
g ido á justiça, como a féra que 
deixa a tôca, como todos os 
que se disfarçam, se escondem, 
se entociiam, Nicodemos visitou 
o Mestre valendo se da magni 
tude da escuridão, deslisando 
sorrateiramente dentro da noite. 

A família espiritual do famoso 
príncipe dos Judeus espalhou-se 
pelos séculos a dentro, imis-
cuiu se na trama da vida dos 
povos, caracierisando-se pelo 
mesmo padrão de atitudes lirr 
dados do velho mestre do ini 
cio da era cristã. 

O s Nicodemos multiplicaram, 
se através dos séculos, cuja 
descendência vem primando e 
seguindo os mesmos estratage 
mas. alivelando os mesmos dis-
farces afim de continuarem na 
treva. acovardadas de litarem a 
luz parcelada das revelações es-
pirituais receiosos de se desgar 
rarem da milenar tradição com 
as quais foram embalados. 

Qualificamos com o nome pou-
co honroso de Nicodemos as 
pess&as que, compreendendo nos 
tempos atuais a falência frago 

rosa das velhas escadarias da fê. 

ainda assim relutam em abando-

na Ias como incapazes de ali-

mentar os anseios do coração. 

Cerram os olhos para con 

servarem a posição que usufruem 

no m u n d o ; fecham 05 ouvidos 

e marcham surdas ás clarinadas 

de qualquer advertência progres 

sista. Contentam se em perma-

necer quais estátuas vivas,invul-

neiáveis á ação de reformas. 

C o m o os ruminantes, mascam 

sempre a mesma ração . . . po-

rém, quando a dôr sem consôlo 

invadir os arcanos da alma viu-

va de esperanças, os herdeiros 

seculares do trevoso Nicodemos, 

fustigados pelo travo de angus-

tias e desenganos, deixarão o 

escudo de papelão onde se en-

trincheiraram e buscarão a luz 

dos conhecimentos espirituais 

que o Evangelho encerra, única 

mansão hospitaleira que acolherá 

o Iriste destino do povo sem 

pátria que ha séculos percorre a 

lace da terra, em procura da 

quimérica estancia prometida aos 

eleitos do Senhor! 

Hoje, como ôntem, cs Nico-
demos se conlundem em todas 
cs classes sociais. Atualisando 
as mesmas atitudes, muitos de-
sejam experimentar os recursos 
do Espiritismo, porém, temem 
o comentário da sociedade, o 
alardear dos visinhos, a conde-
nação dos representantes de seu 
credo religioso. 

Mu i especialmente quando a 
obsessão se manifesta, ci-los es-
lonteados sem uma diretriz ca-
paz de tranqüilizá-los, acumulan-
do decepções, gastos e sofri 
mentos, chocados pela inutili-
dade dos meios que julgavam 
possuir, a aproximarem-se do 
Espiritismo ás ocultas, como se 
estivessem dispensando grande 
lavor, pondo nele a última es-
perança, recurso este que até 
então fôra ridicularizado e dei-
xado lóra de todas cogitações. 

Querem que se faça um ira 
balho para o doente já exausto 
de tantas experiências, que se 
apliquem passes, etc.| mas, com 
a condição quasi Imperativa, de 
que ninguém venha a saber . . 
Tomam cuidado de marcar uma 
hora exata, sempre ti noile, pa 
ra os espiritas entrarem em seus 
lates sem serem vistos. 

Alguns, quando a obsessão 
tenaz n ã o respeita preconceitos 
e nem convenções dogmáticas, 
se esforçam para que o enfermo 
seja internado, porém, ás escoti 
didas. sem visitas, sem comen 
tários, selado pelo anonimato. . . 

E os espiritas solícitos, sem-
pre atendem os descendentes de 
Nicodemos, deixando-os, porém, 
cnztrem-se em água morna até 
que a noite se dissipe . . . 

José Russo 

Dr. T. NOVELINQ 
Médico pela Faculdade d« Me-

dicina do Rio de Janeiro 
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Acaba de Sair! 
Herança do Pecado 

Livro de realidades palpitantes da vida, quer da cria-
tura encarnada, quer da criatura desencarnada. Um 
mundo de lições, que desafia sistemas filosóficos, ar-
rosta arquitetamentos de teorias com a imposição espon-
tânea da vida em sua mesma e constante manifestação 

Herança do Pecado 
Livro escrito pela própria Vida com as mãos de /osé 
Russo. Pedaços de verdade sangrantes de dôr, inafasta-
vels, dôr oositiva, fruto da decantada Liberdade pessoal. 

Herança do Pecado 
Ob> a impressionante, suavisada pela misericórdia de 
Jesus, que paira em seus capítulos. 

Herança do Pecado 
Livro editado LM FA VOR das obras de ampliação da 
<Casa de Saúde Allan Kardec-, de 1 Franca. 

Herança do Pecado 
O livro de tua Vida, que tii deves lér. Porque êle não 
tem partido nem seita. É da realidade. 
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NOTAS DIVERSAS "HERANÇA DO PECADO" 

Avisamos aos interessados que 
já estamos expedindo a obra 
supra. As Livrarias informamos 
que os pedidos começai ara a 
ser enviados. Desejamos enca-
minhar bôa quantidade de vo-
lumes para os Estados do Norte 
e pedimos aos confrades, aos 
Centros Espiritas e a Iodas as 
instituições que nos obsequiem, 
escrevendo-rtos. Agradeceremos, 
também, a remessa de endereços 
nesse sentido, 

A O S N O S S O S ASSINANTES 
DE O O l A S 

Comunicamos a todos os nossos 
8Rsinantfi9 de Goiás e (Io Triângulo 
Mineiro, que o sr. Antonio (le Al-
meida Renolvido deixou a represen-
tação desta folha o da Casa de Saú-
de "Ailan Kardec", e, portanto, na 
oportunidade dessa participação, 
deixamos aqui registrado o nosso 
sincero agradecimento pela bôa aco-
thidft-que foi dispensada ao sr. Al-
meida, durante o tempo em que, 
com zôlo e dedicação trabalhou pa-
ra o engrandecimento desta insti-
tuição. . 

M I G U E L S. M E L L O 

Transcorreu etn 8 do andante, o 
aniversário nataiicio de nosso devo-
tado conírade. tesoureiro da Casa 
de Saúdo "Allan Kardec", Miguel S. 
Mello. Temperamento decidido ao 
trabalho, muito teui êsse nosso con-
frade concorrido para os êxitos nos 
empreendimentos da Casa de Saú-
de. Ao aniversariante, á sua* esposa, 
abnegada diretora do Centro Judas 
Iseonòtes, nossos cumprimentos e, 
em favor deles, nossas preces. 

DR. TOMAZ NOVELINO 

Etn agradavel convívio doméstico, 
viu, também, transcorrer sua data 
genetiiaea em 6 do corrente, o nus-
ào diretor, Br. Touiaz Novelino. 

Alma afeita «os trabalhos evan-
gélico*, é o dr. Toma/ um pioneiro 
das boas iniciativas nesse campo. 
Juntamente com sua esposa êle vem 
empregando suae energias em be-
nefício das boas OHUS»H. O centro 

Conclusão da í.a pag. 

nheiros da Eternidade», O Cami-
nho», «Casa do Bem», «Bom 
Pastor», «Samariiano», «Amor e' 
Fé», «Verdade e Justiça», «Rumo 
a Perfeição», «Evolução», «Simãó 
Pedro», «Paulo*dc Tarso», «Após-
tolo Lucas,», «Apóstolo Pedro», 
«Apóstolo Mateus», «Apóstolo 
Paulo», «jardim dc Getsemane», 
«Jardim úas Oliveiras», «Rcden-
<pío», «Maria dc Nazaré», «Servos 
de Deus», «Esperança e Fé», « Vi-
ver para a Caridade», Fora da 
Caridade não ha Salvação,» «Luz 
da Razão». . . e por af a íóra. . . 

Sejamos coerentes afim de evi-
tarmos entrechoques dc idéias c 
comentários sistemáticos daqueles 
,que dizem (em parte com razão) 

va. O L>r. Totnnz Novelino. que des-
conhece e&ta notícia, é vice-diretor 
•ílínico da Ct^a de Saúde "Allan 
Kardec", onde seu» serviços não se 
medem pelos pripmns humanos. 

À ôle, nosso aperto do uião e por 
êle nosso pedido ao Alto. 

(Ma dirige, a escola que mantém. o* que os Espiritistas vão buscar re-
Ginásio em construção, tudo o pro- c u r s o s e m % U J $ S f á ras por falta 

dc recursos proprios. São Inimi-
gos da Doutrina Redentora da 
Humanidade que procuram todas 
as brechas e todos os interstícios 
para macular o nome do Espiri 
tismo, que é o consôlo das Al 
mas. 

Sejamos humildes pelo menos 
neste particular c reflitamos com 
sinceridade sobre a carrada de in 
conveniêntes que trazem essas de-
nominações paupérrimas para as 
nossas instituições. 

Antenor Ramos 

C E N T R O ESPÍRITA 'ESPE-

RANÇA E FÉ" 

Em noticia anteriormente aqui 
dada, quando anunciávamos reun: to 
«io Centro "Judas Iecsriotea", afir-
mámos, enganosamente, qus «In se 
rçalisaiia na nèilt .do Grêmio Espí-
rita, quaudo era na do Centro "Ks-
pennça e Pí". Pie» retificado. 
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os jovens escolherem suas di-
versões, procurando nessas opor-
tunidades tirar o bom do bom 
para melhor proveito. Porisso 
natural que Iodas as cidades 
fundassem suas associações de 
moços, promovendo festas que 
correspondam aos preceitos mo-
rais e tendencias artísticas dos 
nossos elementos, afim de que 
formem ambiente capaz de ser 
um estimulo permanente para as 
lutas quotidianas. Desse conví-
vio dos moços e os mais expe-
rientes, podemos por de lado 
vícios que só se apanham em 
companhias perniciosas e etn fes-
tas onde o rigor disciplinar de 
certas sociedades são flexíveis 
demais para quebrar o regula-
mento da moral. 

* . 

No dia 24, data de encerra-
mento do certamen na séde do 
C . E. U N I Ã O "FÉ, ESPERAN-
Ç A E C A R I D A D E " , novamente 
esteve com a palavra o dr João 
Alvarenga. Seu trabalho denomi-
nou-se A PRECE. Salientando 
o valoi da oração como a lo de 
renuncia e humildade, o nosso 
amigo soube faze-la bem com-
preendida de Iodos. Foi na Ver-
dade uma PRECE em tomo da 
Prece. 

ESPIRITISMO, FONTE D E VER-

DADF.IRA E D U C A Ç Ã O 

Nosso confrade de Uberlândia 
dr. Odi lon Ferreira, é um dos 
explendidos obreiros que se tem 
dedicado com muito zêlo sôbre 
essa parte educacional da dou-
trina. Discípulo de Euripedes 
Barsanulfo, o Odi lon não tem 
descurado dos ensinamentos do 
mestre 4e Sacramento. Infeliz-
mente êle mesmo não poude es-
tar conosco nos dias da Sema-
na Espírita. Enviou-nos o seu 
trabalho para ser lido. E assim 
foi feito num dos centros da 
cidade, numa sessão bastante 
concorrida. Trabalho de fôlego 
onde o aufor sustentou a nu 
cessidade das Escolas Espíritas 
como fonte de verdadeira edu-
cação. Essa parte da doutrina a 
que se teem apegado muitos 
confrades, a nosso vêr, é a mais 
importante. N i o se justifica de 
forma nenhuma o descaso de 
deixar para um segundo plano 
êsse papel de plasmar a ju-
ventude, essa lição admirável de 
certeza no dia de amanhS, quan-
do lemos por Ou ia certo Jesus 
Cristo, e por fanal o seu Evan-
gelho destituído das interpreta-
ções egoisticas e tendenciosas. 
O Espiritismo como fonte de 
educação nos mostra como de-
vemos ser úteis ao progresso 
humano sem necessitarmos da 
política e da religião que se 
apega aos demandos da mate-
rialidade. 
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